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APRESENTAÇÃO
DA DISCIPLINA



POVOS ORIGINÁRIOS:
GÊNESE, GENOCÍDIO E
RESISTÊNCIA
Bem-vindo(a) ao espaço de estudo da disciplina
Povos Originários: gênese, genocídio e resistência,
que tem como objetivo apresentar um panorama
crítico da etno-história dos povos indígenas do Brasil,
com ênfase no Rio Grande do Sul, a partir de uma
abordagem interdisciplinar entre arqueologia, história
e antropologia. 
Os povos Indígenas constituem os grupos humanos
que há mais tempo vivem no continente Americano.
Com a chegada dos colonizadores europeus,
passaram por diversos processos de genocídio.
Diante desses processos históricos, os grupos
indígenas desenvolveram estratégias e mecanismos
de resistência e adaptação. Sendo assim, sua
história não pode ser contada apenas como uma
“crônica do desaparecimento”, e sim deve ser
observada na relevância de seus movimentos contra-
coloniais desde 1500 até os dias de hoje.
Atualmente, os movimentos indígenas têm se tornado
mais relevantes, seja através de políticas de garantia
de direitos desde a Constituição de 1988, quanto
pela sua relação diferenciada com o Meio Ambiente.
No campo da educação, a Lei nº 11.645, de 10
março de 2008 implementa o ensino de história e
cultura indígena na educação básica.
Espero, que a disciplina desperte a sua curiosidade
pela a busca do conhecimento e diferentes vivência
no que tange aos povos originários.
 
Bom estudo a todas e todos!
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CONHEÇA  
PROFESSOR



GUILHERME MAFFEI
BRANDALISE

Atualmente mestrando no PPGH/UFRGS, bacharelando
e graduado em licenciatura em História pela
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2019/2) e
Analista em Assuntos Culturais do Museu Julio de
Castilhos (Sedac-RS). Tem experiência na área de
História, Antropologia, Educação, Patrimônio e
Interpretação Comunitária, com ênfase em História
Regional do Brasil. Pesquisador em história indígena e
etnohistória nos séculos XIX e XX. Membro do Núcleo de
Antropologia das Sociedades Indígenas e Tradicionais
(NIT/PPGAS/UFRGS), do Grupo de Trabalho Indígenas
na História (ANPUH/RS) e do grupo de pesquisa
Indígenas na História do Maranhão (IHMA/UFMA).
Bolsista do Centro Brasileiro de Estudos da América
Latina (CBEAL) (2021).
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MATERIAIS
COMPLEMENTARES



ARTIGOS
A gênese das paisagens culturais do planalto sul
brasileiro; Clique aqui ou acesse o QR

Escravização de indígenas nas sierras del Tape
(século XVII); Clique aqui ou acesse o QR

A história em As vítimas do bugre ou como tornar-se
Bugre na história; Clique ou acesse o QR    

O xamanismo Kaingang como potência
decolonizadora; Clique aqui ou acesse QR

https://doi.org/10.1590/S0103-40142015000100007
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/249834
https://seer.ufrgs.br/index.php/anos90/article/view/24028
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-71832018000200013


VÍDEOS

Documentário “12.000 anos de história” Clique aqui
ou acesse o QR

Documentário: “Kógühn Mág: O caminho da volta à
Floresta de Canela”. Clique aqui ou acesse o QR 

Documentário: “Terra dos Índios”
Clique aqui ou acesse o QR

https://youtu.be/qgKyUJLbF6k
https://youtu.be/qgKyUJLbF6k
https://www.youtube.com/watch?v=jAhs-GRHuF8
https://www.youtube.com/watch?v=a23uGjqZU18


SITES
Documentário “12.000 anos de história” Clique aqui
ou acesse o QR

Mapa Digital: FGV: Missões jesuítas na Bacia do
prata. Clique aqui ou acesse o QR 

Exposição Digital: Os Primeiros Brasileiros Clique
aqui ou acesse o QR  

Repositório: Portal de Saberes Xokleng Laklãnõ
Clique aqui ou acesso QR

https://www.ufrgs.br/museu/12000-anos/
https://www.ufrgs.br/museu/12000-anos/
https://atlas.fgv.br/marcos/igreja-catolica-e-colonizacao/mapas/missoes-jesuitas-na-bacia-do-paraguai
https://osprimeirosbrasileiros.mn.ufrj.br/pt/
https://osprimeirosbrasileiros.mn.ufrj.br/pt/
https://www.portaldesaberes.org/


NOTÍCIAS
“O povo que fez do pinhão uma floresta.” Clique
aqui

“Adubo pré-histórico foi planejado por indígenas da
Amazônia no passado.” Clique aqui

“Genocídio no Brasil: mais de 70 por cento da
população indígena foi morta.” Clique aqui 

“Genética ajuda a demonstrar colapso populacional
de povos indígenas no Brasil após chegada de
europeus.” Clique aqui 

‘Brasil em Constituição’: Carta Magna reconhece
direito dos povos indígenas de viver conforme
suas culturas e crenças.” Clique aqui

“Membra do Inka, Fernanda Kaignang, é anunciada
para presidir Museu do Índio.” Clique aqui

“Matrículas de indígenas em universidades subiram
374% de 2011 a 2021.” Clique aqui

“Brasil tem 1,69 milhão de indígenas, aponta Censo
2022.” Clique aqui

https://piaui.folha.uol.com.br/o-povo-que-fez-do-pinhao-uma-floresta/
https://piaui.folha.uol.com.br/o-povo-que-fez-do-pinhao-uma-floresta/
https://jornal.usp.br/ciencias/adubo-pre-historico-foi-planejado-por-indigenas-da-amazonia-no-passado/
https://observatorio3setor.org.br/noticias/genocidio-brasil-mais-de-70-da-populacao-indigena-foi-morta/
https://jornal.usp.br/ciencias/genetica-ajuda-a-demonstrar-colapso-populacional-de-povos-indigenas-no-brasil-apos-chegada-de-europeus/
https://g1.globo.com/jornal-nacional/brasil-em-constituicao/noticia/2022/09/21/brasil-em-constituicao-carta-magna-reconhece-direito-dos-povos-indigenas-de-viver-conforme-suas-culturas-e-crencas.ghtml
https://institutokaingang.org.br/2023/10/11/membro-do-inka-fernanda-kaingang-e-anunciada-para-presidir-museu-do-indio/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2023-04/matriculas-de-indigenas-em-universidades-subiram-374-de-2011-a-2021
https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2023/08/brasil-tem-1-69-milhao-de-indigenas-aponta-censo-2022#:~:text=O%20Brasil%20tem%201.693.535,feira%20(7%2F8)

